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Com estampílha . . . . .

Fóra do reino accresce o porte do

avulso.......

AMONARCHIA E AS t
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A sociedade está em desequilí-

brio. Entre as classes, entre a bur-

guezia e o proletariado, entre o

capital e o tra alho,ha apenas uma

boriada.

Se não se ligaram nos seus di-

reitos, e nos mesmos interesses,

é de prever uma alteração da or-

dem actual, como a que resultou

da lucta historica entre a nobreza

priàrilegiada, e a burguezia for-

ça a.

Notamos uma differença: até 93

a nobreza ia-se abatendo cada vez

mais; hoje a burguezia cresce,

torna-se mais influente e pode-

rosa.

Mas tambem do seu lado as

vão instruindo, creando meios pro-

prios, e de muitos modos unindo Cl,

os se'us esforços.

'Em 1870 escrevemos as seguin-

tes reflexões, que tornamos a pu-

blicar na Revista Nacional em

1880:

«Nos jornaes, nos livros, nos

clubs. n'os salões, nas oñicinas,

até nos arlamentos, em todos os

angulos a. terra, se affirma o no-

vo direito, se condemna a explo-

ração do homem pelo homem, se

accusam os defeitos da ordem eco-

nomica, que nenhuma lei regula,

e se lastima a violenta e angus-

tiosa situação dos proletarios; em

toda a parte as miserias se insur-

gem contra os monopolios e recla-

mam uma outra distribuição dos

meios de adquirir, o que é diffe-

rente da igualdade de bens sonha-

da pelos communístas.

II

;O mundo agita-se: a crise so-

.~« cialcomeça para a qual teem con-

tribuído todas as luctas, todas as

emancipações, todas as reformas,

. todos os progressos.

Assm acha-se hoje o proleta-

rio em face da burguezia rica e

preponderante, como esta se acha-

va outr'ora em face da nobreza

privilegiada e senhora da terra.

A burguezia nasceu do peculio

dos servos: cresceu entre estes e

os nobres: reagiu contra a fenda-

lidade, combateu e distruiu os pri-

a l

freitas civis e politicos e a mais

ampla liberdade de acção: depois

foi-se desenvolvendo sempre, e

absorvendo a nobreza: agora, es-

quecida da sua origem e apoiada

nos governos, reprime as classes

inferiores que aSpiram aos mes-

mos direitos e gozos.

III

Dois factos de uma poderosa

influencia dominam o mundo eu-

ropeu, a que teem servido de guia

e de exemplo: o primeiro foi uma

revolta da aristocracia associada

. aos burgos: não se gerou de uma

theoria, mas deu uma deducção

'nnidtca das ,antigas cartas: esta-

' eceu as liberdades da nação in-

harmonia apparente, e uma park

classes que vivem do salario, se)

vile ios que atacavam o direito eS

igberdade de adquirir; então al- l Sons le grande concert des choses

liava-se com os reis contra os ba-I

rões seus rivaes: afinal 93 deu-lhe ' Vois, l'astre d'or et les roses

:a preponderancia: alcançou os di-
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gleza, mas não os direitos do ho-

mem: é por isso que se harmoni-

sou com as velhas instituições,

das quaes permaneceu o mons-

truoso regimen da terra, cuja le-

gislaçao ainda hoje varia em to-

das as províncias da Inglaterra:

lá todas as reformas são transac-

ções com o passado, e nada se

destroe completa nem abruptamen-

te: a segunda fel-a a burguezia

com o povo; inspirou se do con-

tracto social de Rosseau, abrangeu

tudo, sujeitou a França a uma

unidade severa e intransigente, e

declarou-se extensiva a todas as

nações.

Com ella o elemento burguez e

o popular _tanto se engrandeceram,

ãue depors a realeza, restauran-

o-se, se viu obri ada a aceitar a

nova ordem crea a: assim não foi

a revolução franceza que ficou

vencida e se annullou, porque su-

bsiste em todos os codigos e cons-

tituições, exepto na Russia onde,

comtudo, já se move um immenso

partido sedento de reformas e de

liberdade: os seus principios for-

mam a atmosphera politica, em

ue a Europa respira; as suas ins-

tituições vigoram: da velha mo-

narchia apenas sobrevive o rei,

que está bem mudado do que era.

IV

Mas 93 deixou o direito na sua

base individualista: com tal base

não ha verdadeira associação, ape-

nas individuos agglomerados, sem

obrigações communs, nem harmo-

nia de interesses.

Ora o direito é uma relação,

que liga o individuo e a sociedade:

considerar os direitos sómente no

individuo, é falsear o seu princi-'

pio, porque é suprimir um dos

termos d'aquella relação: assim as

obrigações communs estão fóra da

esphera racional do direito. e é

força estabelecel-as como condic-

ções meramente praticas e nega-

tivas, porque limitam a individua-

lidade.

Até hoje a revolução pretendia

torna¡ o homem livre e indepen-

dente. agora pretende creal-o so-

cio.»

(Continúa)

Lourenço d'Almejda e Medeiros.

__*_

A' UNE .IEUllE FILLE

ll se cache un coeur aimant-

Nous rêgardent doucement.

Tout pein d'amour et d'ivresse-

Ce iayon nous éblouit-- '

Seus-tu uel llot de tendresse

Sort d'un uisson qui Heurit?

La terre, pour nons si tendre,

Toujours donne son encens ~

On croit Dieu pret à de'Scendre

Dans ces vallons odorants.

Cependant malgré l'aurore

Versant sa joie en nos coeurs,

Malgré ce qu'on nomme encore

Des charmes ou des bonheurs,

Malgré la nature en féte,

Malgré le coenr tout é émú,

Ouil malgré tout, l'on sonhaite

Je ne sais quqi d'inconnú!

 

da Colonia do Cabo. Depois do ulti-

: matum essa actividade redobrou.

Cecil Rhodes queria apossar-se dos

Alors, comment satisfaire

Le désir inassouvi i

Aimons- nous bien sur la terre,

N'envions pas l'inñni-l

Pour moi, dans ton doux sourire,

Dans tes yeux charmants, joyeux,

C'est Dieu-même, qu'on voit luire.

\Je n'ai pas besoin des cieuxl

Lourenço d'Almeída Medeiros,

-_*

AALLIANCÀ lNGLlSA
XVI

Eis ahi no que consistia o pres-

ti io da Inglaterra sobre os Mako-

lo os. Via-se obrigado o represen-

tante de Sua Graciosa Magestade

a declarar, depois de arrogante-

mente haver afñrmado o protecto~

rado da sua. nação sobre aquelles

povos, que não podia prometter a

segurança de uma expedição scien-

tiñca no territorio Malcololo e que

os mesmos Makololos não acredi-

tavam no ue elle, seu suzerano e

protector, hes dizia!

A prova de que este sr. Bucha-

nan não passava d'um reñnadis-

simo velhaco, dá-a elle proprio no

officio' enviado a lord Salisbury.

datado de Chilomo, e em que, em

presença da marcha dos ortugue-

ses, elle se vira compell' o a fazer

uma declaração, em que affirmara

ue os Makololos estavam debaixo

a protecção de Sua' Magestade a

Rainha da Inglaterra (1). Quer di-

zer, Serpa Pinto ia pregando em

terra com o famoso castello de car-

tas armado pelos agentes britanicos

no Nyassa. Se da parte do gaverno

português tem havido mais habili-

dade e sobretudo previdencia, e

menos preguiça, Portugal não teria

soñ'rido as terríveis amputações

que soffreu de vastissimos territo-

rios no interior da Africa e a bofe-

tada do ultimatum. '

Entretanto proseguia activa-

'mente a occupação da Machona

pela companhia South Africa, sob

a direcção superior de Cecil Rhodes,

a esse tempo o primeiro ministro

territorios que Portugal podia rei›

vindicar quando se procedesse á

delimitação, absolutamente indis-

pensavel depois do ultimatum.

Assim, aproveitando-se das

vantagens obtidas pelo tratado

com o Lobengula, rei dos Matabel-

les, Cecil Rhodes fez avançar os

seus flibusteiros até aos extremos

limites da Machona, terrenos já.

comprehendidos nos districtos por-

tuguêses de Sofala e de Manica e

sobre os quaes exerciamos juris-

dicção eñectiva, e todos os postos

de occupação portuguêsa foram in-

timados a retirar.

Contra esta descarada violação

do direito das gentes e do modus-

víoendi celebrado após a rejeição

do tratado de 20 de agosto, protes-

taram alguns raros portugueses

que ainda possuíam as virtudes

antigas da sua raça. Paiva d'An-

drada, Manuel Antonio e Rezende

fôram

South Africa por haverem protes-

tado contra o mqualiñcavel proce-

dimento d'essa Companhia que se

 

ãuêsa de Moçambique, e depoiSSCarlas Xavier com um punhado

' o conñicto de Murtaça, surge o de valentes se_ bateu valorosamen-

conilicto de Massiquece, aonde te contra os mglêses, defendendo

 

arrasaram ”

III

 

D'estas creaturas a vida venturosa,

Era um prisma d'amor todo ideal,

O seu mundo éra um mundo côr de roza,

Gozando da vida angelica immortal.

0

E o maldito, invejoso Satanaz, (o)

Inimigo da virtude e da candura,

Vendo nossos paes gozar da dôce paz.

Poz-se em campo a roubar sua ventura.

Astuto e sagaz, sondou o abysmo

Em que ia precipitar a humanidade;

Viu. então, com profundissímo cynismo,

A gloria que ia roubar á. Divindade.

Gozando d'essa paz inalteravel,

Que rejubila no cue Deus sanctiñcou,

Eva apanhando tructa sazonada,

A serpente que ella viu lhe perguntou:

Qual a razão por ue não tocas donzella

No fructo d'aqueiia arvore? Toca-lhe, vál

_Deus não quer.-Ohl uem o fructo comer d'ella

Fica logo sendo egual a ehova l. . . '

A mulher inexperiente e vaidosa

Deixou- se vencer do grande mentiroso,

Estendeu a mão ao fructo côr de roza,

Offereceu então d'elle a seu esposo.

 

Comeram, pois, do prohibido fructo;

Lucifer tripudioul. . . esse matreiro,

Grande criminoso, inimigo astuto,

Pae da mentira, velhaco, embusteiro.

--.----.-..e o n u c ...e . u l n a u n u .Io-....-nun-o--o--aunuune-I

Desgraça. .. da lei do senhor a transgressão,

Cavando abysmos de Deus affastados;

A louca Eva e o infeliz Adão

Ficaram inteiramente desgraçados. (a.)

Consternados os Anjos nas alturas, (u.)

Tristeza inñnda o Céu experimentou;

Lastímando as humanas creaturas

Por este drama que no Eden se passou.

(Continúa).

João da Silca Ferreira.

 

(-) Alerta! Estamos cercados por um inimigo terrivel, Luabel,

o maior inimigo do homem. ' ' ' '

Este fascinora. foi expulso do Céo como indigno_ habitante

d'aquella mansão ditoza, pela sua rebelliao contra o Ommpotente, e

condemnado a supplicios eternos.

Na sua rebellião arrastou apoz de si muitos milhões de com-

panheiros, que foram condemnados como elle a penas eternas. _

O seu odio a Deus não tem limites; não se folga de o odiar, e

desejaria destruil-o, se para isso tivesse poder.

Todo o seu empenho é destruir o reino de Deus sobre a terra,

seduzindo miseravelmente aos crimes e aos erros'que mancham 'as

consciencias ás creaturas remidas com o sangue da vic'tima do Cal-

variol

E' a esta sagaz entidade que se deve a desgraça de nossos

primeiros paes; é a este intrujão que se devem os erros e os crimes

da idolatria; é a elle que se devem todos os crimes que affastam_ a

creatura do seu creadôrl '

Lança mão de todos os meios para arrancar as almas á ami-

zade de Deus, añm de que a morte as surprehenda n'este misero es-

atdo, 'para as poder arrastar aos supplicios eternOs.

Não descança; a sua existencia é occupada constantemente em

materialisar as almas por meio das paixões aviltantes'i'E' um _intru-

presos pelos nibusteiros da jão, mentiroso, seductor. inimigo de todo 'o bem.

(u) Foi tal o abysmo em que foram despenhados os nossos

primeiros paes pela desobediencia ao seu creadôr, que não havra re-

medio possivel para arrancal-os da sua triste situação, senão o san-

apoderara violentamente dos esta- 8119 de um Deus*

belecimentos da Companhia portu-

__. __.. , indefinida.

(..›) Os anjos, como amigos de _Deusnsentem uma alegria

quando na terra, se dá culto e'gloria a'Deus; bem como

Pinheiro Chagas-As negociações, eco. se enchem de tristeza, quando, na terra, oñ'endem o Omnipotente. '
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os territorios que occupava, até

que a noticia do tratado 28 de

maio de 1891 poz termo a essas

luctas bravas e quasi ignoradas

nos sertões africanos, luctas que

foram a bem dizer, o unico ro-

testo sério da nação esbulha a e

affrontada.

0 tratado 28 de maio fez aos in-

léses todas 'IS concessões que el-

es exigiram sobre a liberdade de

navegação do Zambeze e do Chire

e de todas as suas ramificações,

e sobre a liberdade de transito pe-

las vias terrestres e outras vanta-

gens de caracter mercantil. Reco-

nheceu o roubo de Manica e dei-

xou-lhes nas mãos todos os terri-

torios cuja posse nos disputavam

e que constituíam a parte mais

rica dos sertões de Moçambique

ficando esta nossa província oon-

sistindo numa faixa littoral cuja

maior largura fôrma a reentran-

cia do Zumbo até á margem orien-

tal do Aroangoa, num raio de 10 nas- mas preciso de corrigir uma'

milhas inglesas, territorio do qual

nunca poderemos dispôr sem o

prévio consentimento da Gran-

Bretanha (art. 1.'^), reentrancia

aberta ao norte pela cunha do ter-

ritorio inglês (Blantyre, Makolo-

los, etc.) que penetra pelo cora-

ção dos demonios portugueses até

abaixo da conñuencia do Rno e

do Chire. O comprimento total da

província ficou comprehendido en-

tre a margem norte do rio Mapu-

to e a margem do sul do rio Ro-

vuma. Assim sanccionámos a ex-

poliação: dos territorios do Chire,

e dos comprehendidos para oeste

do Zumbo. que formavam o dis-

tricto d'este nome; do territorio da:

Machona. e do interior dos distri-i

ctos de Manica e Sofala, ricos de

minas de Otro, e dominios já. do

testada.

A clausula da preempção ap-

parece a cada passo no tratado, a

proposito de todos os territorios

cuja posse a Inglaterra nos reco-

nhece. Ella se estende sobre Lou-

renço Marques e sobre Angola;

além d'isso as concessões de cara-

cter commercial, e de livre transito

feitas á Inglaterra collocaram o

commercio português, nas duas

rovincias, em perfeita egualdade

e tratamento; por isso elle se des-

nacionaiisou em Moçambique e de-

cahiu em Angola, desde então.

Em resumo: «Nunca, póde af'-

ñrmar-se sem hesitação, sofirera-l

mos semelhante ultrage. Ficamos

  

regulo cafre Gungunhana, cuja

obediencia a Portugal era incon-

 

do centro da Africa. Nun

dos tratados do seculo XVII, nem

_o de Methwen. nem 1810, nem o

da India-nenhum juntou ainda

assim á. eSpoliação a sujeição, ac-

Ícrescendo por sobre ambas o es-

carneo» (1).

Tal foi o resultado da avida

'cubiça britannica conjugada com

a inepta politica colonial dos nos-

sos governos.
l

A _ffonso Ferreira.

l w PITTERÂTURÀ

l .›\ s Miragens Seculares

V

 

l Não devo enfastiar os que me

lerem com explicações Importu-

1 passagem do artigo anterior, que

sahiu incompleta.

, Esse infinito a separar-se do

' finito, conforme o snr. Theophilo

se eXpressa, formula meta hist'ca

e pantheista. só diverge o sys-

tema de Hegel em que n'este o ab-

soluto se vai transformando ou

Operando em si-mesmo a evolução

do mundo.

Segundo Víco a providencia

dotou o homem das noções rudi-

_ mentares, que se revelam na poe-

sia primitiva e religiosa, e são as

mesmas que ao depois a razão

desenvolue e apurar-ha assim dois

.periodos na vida das sociedades.

um poetico, outro reñexivo-na

philosOphia do segundo reapparece

tudo o que já se continha em

germen na poesia, e na religião

das primeiras epochas.

Eis ahi o que illude o snr.

TheOphilo para nos dizer pompo-

samente-«são os grandes poemas

anonymos, (cujo valor muito exa-

gera) que fecundam a alma hu-

mana-contradizendo, sem n'isso

reparar, os lemmas positivos, que

apregoa.

No positivismo as crenças das

primeiras epochas d'um qualquer

povo ou civilisação, vans, imagi-

narias, nada pódem fecundar-e

seria forçado o snr. Theophilo a

crer nas ideias e sentimentos ín-

.natos, e na providencia, contra

quem sempre se declarou. As suas

contradicções abundam.

«A civilisação corrompe, diz

num Pr°t°°i°rad° P°SÍÚV°› como (1) Oliveira Martins-Portugal em

fellahs do Egypto, ou matabelles Africa.

rua, a sua ale ria, o seu ardor

FOLHETIM no trabalho, emg tudo, influem os

-- _W ue o vêm e ouvem. O ceo dotou-o

'uma acção immediata, pelos

O PEOOININO mais simples meios, sobre a fibra

vital de seus irmãos, o enthusuas-

OU mo nos labores, a expansão nas

horas de recreio.

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

E de que serve procurar o ac-

cordo entre a resignação e a luta

se elle não existe na terra? O po-

vo, em massa, pode libertar-se,

fazer-se illustre elos gloriosos

combates, elos ons costumes,

pelas virtu es cívicas; mas indivi-

dualmente o homem tem um des-

_ tino particular; uns sentem-se ca-

pazes de produzir impressões, de

viver fraternalmente com os sim-

ples; outros crêm-se chamados a

esclarecer os espiritos, a procurar

a luz, quer nas solidões. quer en-

tre os inimigos da sua raça.

Os grandes mestres da arte

têm trabalhado materialmente para

os ricos, mas moralmente para to-

, dos os homens, porque o senti-

mento e a revelação do bello nas

suas obras podem ser uma fonte

para o mais humilde proletario.

Cada qual pode seguir a sua ins-

piração_ o obedecer aos desígnios

mysteriosos, com que a Prov1den-

cia os fadoul

Meu pai gosta de cantar ver-

sos chistosos nas tavernas, che-

ganda a eletrizar os seus compa-

nheiros; as suas narrativas, sen-

tado n'um banco, á esquina d'uma

Eu gosto dos templos solita-

rios, dos palacios grandiosos. ve-

lhos e tristes, das obras primas de

remotas eras, da applicaçao inda-

gadora, de saber a arte_ no apuro.

A sociedade dos patricios não me

intimida. porque os encontros de-

generados demais para os temer.

Os seus nomes são a meus

olhos uma poesia que os trans-

forma em figuras, em sombras, se

o queres, e gosto de passar, sor-

rindo, por entre elias, que não me

amedrontam.

Eu amo os das eras passadas,

vivo com o preterito; é por elle

que tenho a noção do futuro. Con-

fesso-te que pouco conheço o pre-

sente, porque o momento preciso

em que vivo, não eXiste para mim,

vou sempre tndagando o pas-

sado e as realidades transporta-as

ao futuro. E' assim que as trans-

formo e idealiso. Já vês que não

podia servir para o mesmo que

meu pai e tu, ainda que usasse

d'iguaes meios; isso não depende

de mim.
.

-Miguel, diz Magnam; a tua

cabeça vence a minha', devo absol-

ver-te e eximir-te das minhas

observações! Mas eu soñ'ro, sabes,

soñ'ro muito! As tuas palavras

magoaram-me profundamente¡

-E porquê, bom Magnam?

-E' segredo só meu, e portan-

to quero confiar-tlo, sem trahtr a

 

:a: nem Vico, as nações decahem, e vol-

tam á rudeza natural, d'onde se

foram affastandm-tal succedeu

com a sociedade romana; seguiu-

se-lhe a barbaria feudal--renova-

ram-se as superstições primitivas.

as luctas dos heroes, etc. etc.

E o snr. Theophilo. que nunca

cessa de invocar as lets de Víco

lamenta, que a idade-média, de

que a Europa se esqueceu, não

seja a fonte das inspirações litte-

rarias modernas e contempora-

neasl-(porque assim o leu em

Schlegel certamente).

Mas como decahem, tambem se

restauram, e recomeçam um novo

periodo, em que outra vez se civi-

lisam. Eis os c clos ou alternati-

vas da theoria e Vico.

Para Hegel cada epocha, ou

raça, ou povo, vem revelar uma

ideia, que a sua acção realisa, e

que o distingue na historia; são

manifestações do absoluto - as

phases humanas são pois dÍvinas

-o progresso é continuo ao revez

da concepção do philosopho da

Sciencia Nova, etc.

O Contismo, que nos seus prin-

cipios geraes reproduz a doutrina

materialista, da. qual em vão quer

estremar-se, considera tres phases

successivas do espirito humano,

que se refiectem na historia-o 1.°

tetichista e polytheista, o 2.o me-

taphisico, o 3.° o positivo, o qual

*já começa, e que não crê senão

nas propriedades da materia, e

por elias tudo explica, negando

todas as entidades. E' a lei dos

Tres Estados, que já refutamos

n'este jornal.

A nossa epocha, que Comte

reputa anarchica, negativa, dis-

solvente, está preparando o mundo

para a epocha normal, que hade

estabelecer-se no absolutismo, co-

mo dissemos.

A liberdade para Comte é a

anarchia.

E o snr. TheOphilo, que é con-

tista, que repete a cada passo, que

estamos n'uma transicção, critica,

negativa. e que appella para a fu-

tura ordem social, e segundo se

induz, como o seu mestre a so-

nha, faz da liberdade o terceiro e

ultimo cyclo da sua epopeia -e das

Miragem Seculares!

A anarchia metaphisica não

me parece, que existisse no pe-

riodo universitario, a que o snr.

Theophilo se refere, pela razão

muito simples, que para isso era

preciso haver lucta entre ideias

filhas de varios systemas de me-

tapbisica, e não havia senão a

crença geral nas entidades Deus,
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sua pureza: Crês, ois que eu

tambem não tenha a guma. ambi-

ção lícita, algum desejo secreto e

intimo de libertar-me da sujeição

em que vivo? Ignoras que todo o

genero humano, do amago da alma

aspira á felicidade? E crês que o

sentimento d'um triste dever me

faça nadar em delicias?

«Olhai avalia a enormidade da

meu pesar: amo loucamente ha

JORN.A_L D'O'V'AR
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poesia, no theatro, etc.

se a metaphisica estava tão

enraizada, quem lhe cortou as

e o espirito com os dons da razão

e da consciencia.

A anarchia mental devia ha-

vel-a mas no espirito do snr. Theo-

philo e do grupo revolucionario-

pois nos diz que pelo estudo de

Michelet, Vico, Hegel e Comte,

suppríram o que faltava ás fa-

culdades creadoraa de João de

Deus; ora nós acabamos de têr

como os tres ultimos e mesmo o

1." se não harmonisam em dou-

trina, e portanto da sua mistura

se não conseguiu uma combinação

racional uma synthese, que pre-

sidisse revolução litteraria, nem

que podesse supprir o que faltava

ás faculdades creadoras d'aquelle

poeta.

No ensino das sciencias natu-

raes nada infiuiu nem podia in-

ñuir a supposta nova eschola-

pois lá só se attende aos factos e

ás suas relações, ás leis que as

regulam, e não se recorre a ne-

nhuma metaphisica.

quuanto ao mais negamos

que os nossos contistas contri-

buissem para a renovação do es-

pirito portugues-a qual se deve

á invasão constante dos livros

francezes, que em tudo inHuiram

na sciencia, na philosOphia, na

litteratura e em todos os seus ra-

mos na historia, no romance, na

raizes?

Foram as formulas, que o snr.

TheOphilo copia de Comte sem dis-

cutil-as?

Vejamos. E' um prologo do snr.

Theophilo que o decide. (Theoria

da Historia da Litteratura Portu-

gueza). '

Ahi se lê.

«Um dos sonhos. que m'emba-

laram a vida já está realisado.

Foi a Epopeia da Humanidade.

Um outro sonho tambem absor-

vente e consolador, o plano da

Historia da Litteratura é que me

foi educando o criterio - como au-

todíducta n'esse longo trabalho

apresento as vacillações e incer-

tezas de methodo, e o desconheci-

mento das :ciencias subsidiarias-

sentia a necessidade de refundil-a

integralmente esclarecendo o pro-

cesso critico, e unificado-o pela

mesma luz phiIOSOphica.»

«Faltava-me o conhecer a an-

thropologia, a ethnographia, igno-

rava o processo da formação das

linguas romanicas, o methodo phi-

losogico comparativo, tinha'uma

incompleta noção historica da

Idade Média, e principalmente da
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passa perto de mim como d'um'

objecto que lhe é indefferente, mas

sem julgar-se com auctoridade de

insultal-o aniquilando-o. Compre-

menta-me, sorri para mim, e fal-

la-me como a um ser de especie

differente. Não porque seja esse o

seu fito, mas é instinctivo. eu o

sinto e percebo. Se quer ao me os

não pensa em humilhar-me, não

o desejaria fazer; e quanto menor

cinco anuos uma dama cuja jerar- é o orgulho que tenho de agradar-

chiaacolloca na sociedade tão dis- lhe, menos eu receio de não me

tante de mim como o ceo está da

terra; e sem re imaginando ím-

possivel rece er d'ella um olhar

de compaixão, me prendi ao en-

thusiasmo do meu sofTrimento, da

minha pobreza e forçada nullidade

entre os homens. Foi com uma es-

pecie de azedume que resolvi não

imitar os que têm pretensões al-

tas e se expõem ao escarneo dos

grandes e pequenos. Se fosse um

d'estes, pensava eu, talvez me es-

perasse um dia em que podesse

delicadamente levar aos meus la-

bios a mão da que eu adoro; mas,

assim que eu desvendasse o mys-

lterio da minha paixão, seria, sem

duvida, repelido, com escarneos,

espesinhado. Antes quero conti-

nuar perdido no ó do meu officio

e nunca fazer- he conhecer as

,minhas incensatas pertenções.

Prefiro que ella sempre 'ulgue

impossivel o ter despertado em

. mim o gozo de possuila. Ao menos

soba libré de operario, ella respei-

tará o meu não sabido desgosto,

não o empeçonhará ao conhecel-o,

corando de vergonha de tel-o des-

pertado, e sup

preservar-se d e le.

N'este mesmo

l
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ultrajar por piedade.

Tudo mudaria se fosse pintor

ou poeta, se lhe apresentasse o

seu retrato feito com a minha mão

tremula, ou um soneto da minha

lavra em sua honra; ella sorriria

d'outro modo, differente seria o

seu fallar. Haveria reservas,

gracejos ou dó na sua bondade,

quer eu tivesse attingiia a meta,

quer malograda fosse a minha

tentativa de arte.

Prefiro ser o artifice que a ser-

ve, vendendo-lhe o trabalho de

seus braços, a ser um debutante

que ella protegesse como inhabil,

ou lastimasse como demente.

-Agrada-me e aprovo esse teu

modo de sentir altivo, diz Miguel

agora tambem meditabundo, e pa-

rece-me um bom exemplo digno

de ser imitado, mesmo na minha

posiçãn e apesar dos meus firmes

propositos, se eu tentasse procu-

rar o amor acima de certos obs-

taculos, absurdos na realidade,

mas enormes.

Ohl comtigo, Miguel, o caso

muda muito de figura. Os obstacu-

ondo' necessario t los d'hoje entre ti e uma grande

dama rapidamente seriam venci-

instante ella_dos, e tu proprio o disseste -hade

revolução occt'dental, que envolve

todas as manifestações da historia

moderna da EurOpa, estava des-

viado d'apreciar a missão inicia-

dora e profunda da cultura greco-

romana, com um crltcrlo anar-

chlco julgava asinstituições e os

homens, sem ter a vista de con-

juncto de uma philosophía, que

me revelasse as leis psychologi-

cas e historicas para coordenar

uma erudição impertinente».

Ora ahi o maior pensador do

mundo latino!

Eis ahi o Mestre.

A anarchia estava pois no es-

pirito do snr. Theophilo. como

confessa em 1896.

Sendo assim, como é que os

seus livros operaram a renovação

do espirito portuguez?

seu espirito não está mais

correcto --como já apuramos ácer-

ca das raças.

Veja-se o que eram esses pro-

cessos scientificos de que sempre

se pavonou!

E essa confusão não é senão

uma vaidade-e um calculo -quer

abafar a critica renegando a sua

longa tarefa, e antes que lhe no-

tem os erros-proclama, que o re-

fundiu á luz de todo o saber na

actualidade.

(Continúa).

Lourenço d'Almeída Medeiros.

._ ..___._

Errata do n.” antecedente

No artigo Miragem-onde se

lê-fazer a valer o espirito nacio-

nal- leia-se-a fazer valer o espi-

rito nacional.-Em vez de 60-

leia-se-ô volumes. -Na poesia.-

Onde se lê-náo sei o que pende

do sr. Theophilo-leia-se não sei

o que pense-A un Jeane couple-

-onde se lê - la natare en fête-

leia-se-la nature en fête-em vez

de -v on lá sent-leia-se-on la

sent-em vez de-Sans jamais sa-

tisfais e-leia-se - sans jamais sa-

tisfaire-em vez de-áces veux -

leia-se-á ces vmux.
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TEMPO

Ninguem se assuste. . . que a pis-

tola não tem [EC/!081. . .

Ouviram a trovoada, viram a

haver tempo em que estas senho-

res serão as primeiras a corteja-

rem-me. Esta palavra que fugia

do teu coração, pareceu-me a prin-

cipio presumpçosa e ridicula;

.agora comprehendo-a, achou-a na-

tural e legitima.

Sim, has-de agradar ás damas

da mais alta categoria, tu, porque

estás na flor dajuventude, porque

a tua belleza tem um caracter de-

licado e um pouco feminino que

te assemilha aos que desde o ber-

ço levam uma vida regulada, por-

Ique tens o habito da elegancia, o

instincto das bellas maneiras e na-

turalidade com que andas bem tra-

jado;é preciso tudo issojuntamente

com o genio e o grande successo

¡para que estas orgulliosas mulhe-

res esqueçam a origem plebeia do

artista. Sim, tu poderás parecer-

lhes um homem, emquanto que a

mim baldado seria o meu querer

enfeitar-me; nunca passaria d'um

obreiro; o meu rude exterior trans-

pareceria a despeito dos meus ex-

forços para o esconder.

Agora já seria tarde demais:

tenho vinte e cinco annosl... Es-

tremeço, porem, movido de estra-

nha comoção, ao lembrar-me que

ha cinco annos, quando era ainda

maliavel como a cera. se alguem

tivesse legitimado e enobrecido a

meus olhos os instinctos que me

nasceram se alguem me tivesse

fallado como tu, eu teria podido

seguir uma direcção analoga á. tua

e lançar-me n'uma carreira fasci-

nadora.

  

(Continua)

Clara de Miranda  
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Jornalistas, advogados, e Opera- do

rios, Vieram em massa, uns para ex-

por as suas idéas contrarias álei,

outros para applandir os seus dis-

cursos.

Até ao presente, porém, nenhu-

ma voz se levantou ainda em favor

da lei, dizendo-se por isso que Mau-

ra, em face d'esta unanimidade, está

muito hesitante e mesmo disposto a

enCerrar as camaras no meiado de

junho, sem ser discutida a lei.

chuva, viram, emñm o safado tempol

que fez estes diasi. . . '

Pois bem; tudo isso não e mais

do que o maio a vêr, Como costuma

se amedronta os habitantes da terra.

São tiros de polvora sêCCa, pou-

co duradouros, que só poderão ame-

drontar os leigos; e,. . .senão vere-

mos como a lua entra com bom tem-

pol . . .

Nada de sustos, pois, e creiam

que, agora vamos entrar no ve-
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VISITA

PESCA
_

- De visita a seu mano o ex."n snr.

Houve trabalho de pesca, na Antonio de Sá Fragoso, dig.” es-

Costa do Furadonro, mas o seu pro- crivão de direito, na comarca de Bo-

ducto foi insignificante. ticas, esteVe entre nós, na segunda-

feira passada, Monsenhor Carlos de

Sá Fragoso, secretario particular do

bispo de Meliapor.
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O n.° i4 d'este scmanario, que

' na terça-feira se publicou é_il'aquel-
l“ACADEMIA DE COIMBRA

les que logo se impõem. P015_35 suas cellos

paginas de caricaturas deVidas ao Em Lisboa, na semana ñnda, a

lapis notavel de Silva e Souza. sa0 academia de Coimbra, na sua maior *.-

realmente interessantes e engraçadis-

simas, principalmente apagina: Uma

thalassiCe, bella charge ao conHicto

entre o dr Affonso Costa e o Mar-

tins Bandai/w).

parte, segundo referem os periodi-

ros da capital, foi em companhia do

Reitor da Universidade, e de lentes

representantes das diVersas faculda-

des, apresentar a Sua M. El-Rei D.

Manuel ll, as suas sinceras felicita-

ções pela acclamação do joven mo-

narcha, patenteando-lhe ao mesmo

tempo a sua fé monarchíca e o seu

desejo porque o reinado seja pros-

pero e duradouro.

S. M. EI-Rei agradeceu commo-

vido, promettendo aos academicos

que estaria sempre ao lado do povo,

c que como Rei e como portuguez,

envidaria todos os seus esforços no

sentido do engrandecimento da Pa-

tria.

_.*__
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Principiam amanhã as novenas

em honra do thaumaturgo portuguez

SL' Antonio, na sua capella do lar-

da Praça.

'
l
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t4, Rua da Prata,

cos de 50 kilos.

Festa do Senhor da Pedra,

aflluir milhares forasteiros, celebrar-

se-ha, no dia 14 do proxnno mez de

sembarcando-se no apeadeiro de Fran-

az Leontina de Furstemberg, do ra-

mo Keonigrhof, de edade vinte e

quarto annos, muito formosa, aca-

ba de fugir d'aquella capital com um

ex-tenente

Gustavo Kocriam actual negociante

d'automoveis.

queria :Gara e) cm Brunn. ,.

que se oppõem a mãe e os irmãos

da prinCeza, que telegrapharam para

Londres, solicitando o auxilio da po-

corrente maio, conforme telegra-

mas vindos d'aquella região, uma col-

lisão entre um comboyo de passagei-

ros da linha de S. Martinho, e um

carro electrico, resultando cinco mor›

tos e sessenta feridos, trinta dos quaes

gravemente.

__*_-
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Lisboa

26, Rua da Nova Alfandega,

Porto

Nitrato de sodio moído em sac-

Esta festividade, a que costuma

nho, no logar d'aquelle nome de-

Princeza raptada

Referem de Vienna que a prince-

de cavallaria chamado

O pae do raptor possue uma pe

Os dois ugitivos seguiram para

ngiaterra, tencionando casar alii, ao

D70VAR

na capella de S. João, no logar d'es-

te nome, a

S.

brilho desusado, para o que a coni-

missão não se puupará r-i esforços.

da de S. Thiago de Riba Ul, conce-

lho d'Oliveira d'Azemeis, e a «OVa-

renSe», d'esta villa d'Ovar.

cluiram a sua formiturn., lii de!,

nos,

em Coimbra, a lim de festejarem a

sua formatura.

um insecto que causa graves pre-

juizos nos cereaes e sobretudo nos

milhares até ao ponto de annular

por completo a sua producção. '

tudo nos terrenos humidos e com

agglomerações maiores ou meno-

res de substancias organicas de-

vidas ao uzo exclusivo dos estru-

mes mál curtidos em terras sem

calcareo.

ter o All'inete consistem principal-

mente:

por meio de vallagens ou de dré-

nagem.

Festas a S. João

No dia 24 de junho, terá logar

festividade em honra a

João, que este anno assumirá um

Far-se-hão ouvir a allarnadzi ban-
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Os bacharcís em Direito que con-

il"“
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Atriiitri

Alñnete é o nome vulgar de

0 Allinete propaga-se sobre

Os meios praticas de comba-

1." No enxugo dos terrenos

2.** No abandono por comple-

8

 

DECLARAÇÃO

Joaquim Valente d'Almeida e Je-

ronymo Pereira de Carvalho, pro-

prietarios da empreza de pesca snr.'

do Soccôrro, declaram que, desde o

dia

res de pescado, que comprarem na

sua empreza terão os seguintes des-

contos, dentro dos seguintes prazos

em que fizerem os seus pagamen-

IOS'

l de junho, todos os comprado-

Dois por cento a 15 dias de pra-

zo; um e meio a 30 dias, e um a 60

dias.

A mais de 60 dias não terão des-

conto algum.

lillllltl lltlmll'lli ll'lllllll

Constrncçâo d'nm edlllclo

A Camara Municipal d'Ovar faz

publico que, no dia 21 de junho pro-

ximo, pelas IO horas da manhã. nos

Paços do concelho, arrematará a

construcção de um ediñcío para n'elle

Il'lSltliiélr

postaes e outras,

licitação de 6: iõzabooo reis, coniorme

o respectivo projecto e o* çamento

devidamente approvudos.

as repartições telegrapho

sendo a base de

As condicçõcs da arrematação,

assim como o referido projecto e or-

çamento, acham-se patentes na secre-

tari-.i da Camirii, todos os dias uteis,

desde as 9 horas da manhã até :is 3

da tarde.

Ovar, 27 de Maio de [908.

0 Presidente do Camara

Joaquim Soares Pinto.

Camara Municipal d'Ovar

,niurnimà

. Deu á luz, na passada segunda-

feira, uma creança do sexo femenino

a- Ex.” Sr.l D. Palmyra Carvalho

da Cunha, dedicada esposa do sr. dr.

\Salviano Pereira da Cunha, distincto

clinico d'esta villa.

Os nossos sinceros parabens. .

 

    

   

    

  

     

     

   

 

    

   

  
  

licia, no intuito de impedir o matri-

monío.

Parece, porém, que a policia Lon-

drina respondêra que nas lcis ingle-

zas não ha meio algum legal de obs-

tar á realisação de um casamento de-

sejado pelos dois interessados.

to durante uns poucos de annos

consecutivamente do uzo de es-

trumes e de adubos organicos.

3.” No uzo de adubações ex-

clusivamente chimicas durante

uma longa serie de annos.

No uzo repetido e reiterado do

Nitrato de Sodio moído, durante

o periodo da. vegetação do milho

O uzo do Nitrato de Sodio

moído tem a dupla vantagem de

quanto maior é a doze applicniizi,

maior é a distruição que o Alline-

te solTre e simultaneamente maior

é o vigor que o milho adquire,

em condicções de melhor resistir

aos ataques do inimigo e do maior

producção dar.

Ora é claro que quanto maior

fôr a prodncçào mais attenuadas

   

   

  
  

  

 

   

   

  

  

Diz-se que houvera uma contra-

manifestação, á chegada dos estudan-

tes de Coimbra a Lisboa, efiectuan-

do-se algumas prisões.

A policia procede a inqueritos.

 

   

   

 

    

 

   

  

  

   

 

  

  

    

       

   

  

Ilegal-ação de estradas

s ._.

A Camara. Municipal d'Ovar

faz publico que. no dia 17 de ju-

nho proximo, pelas 11 horas da

manhã, nos Paços do concelho,

arrematará as obras de reparação

das estradas municipaes entre os

logares do Souto e Passô. de Val-

lega, na extensão de 2:500 metros,

e entre o logar de Guilhovae,

d'Ovar, e São Vicente de Pereira,

na extensão de 3:000 metros,

sendo a. base de licitação, respecti-

vamente, de 1:2505000 e 131105000

reis, incluindo os materiaes, con-

forme os competentes orçamentos,

já. aprovados superiormente.

As condições e orçamentos

acham-se patentes na secretaria.

w
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Hoje, em Serzedo, proximo da

Granja, realisa-se, uma imponente

festividade, em que tomarão parte a

philarmonica dos Bombeiros Volunta-

rios, d”esta villa, e a do snr. So-

queira.

_*-_-

ABALO DE TERRA

.-Ç-

ORDEM DA_JARRETE[RA

i Consta que, este anno, virá a

i Lisboa uma commissão ingleza pre-

' sidida pelo duque de Connaught,

saudar el-rei D, Manoel em nome

a do rei Eduardo, trazendo-lhe as insi-

gnias da Ordem da Jarreteira.

Em Keckskement, têm-se dado

fortes abalos sirmicos.

A população possuída de panico,

fugiu para os. campos e ruas.

4“-.

PLANTIO _OA IIINHA

 

Encenação do Mez

     

M_- _ são as deSpezas do tratamento e . .

' de Mama O digno par do reino snr. Fran- mais barato este fica, âa façaravlmdos os (113-5 ¡nels-

° EXCÚI'SãO _ cisco José Machado apresentará, em O Nitrato de Sodio deve applicar- ,es ed às 9d mms da manhã até

1 "' Mais uma vez-annunciamcs que breves dias' "9 Parlamento' uma Pm' se por uma' serie @e vezes aos as?) a? “3:13' ' d 1908

'_ A commissão da excursão a se solemnisará hoje, aencermção do posta no sentido de ser derogado o poucos, de referencia a uma do- V "i ~ e mam e -

" Coimbra pede a_ todas as pessoas Me¡ de Mada" na egreja “mm e na decreto de 2 de dezembro de 1907, ze elevada e uma so ch' O Pmsideme da Camara

I- que se queiram inserever. ue o'fa Capella de S_ M¡gue1_ que suspendeu, durante ires annos, 1.: Antes de nascer: Joaquim Soares Pina;-

çam até ao dia sete de Jun o, Visto E- de esperar grande concorrem a faculdade de plantar Vinhas _em de- 2. DepOis de ter lançado a g _

5 ter «de fechar o contracto com a. cia a esta numa_ attendmdo a que terminados terrenos de cota inferior. segunda folha: ' '

e com anhia. como íá &ssa-nos' haverá no ñna¡ a 50 metros. 3.°_e 4.“ Antes de lançar a.

e até e““ dia “5° houver “u' musica'e óazar e ás prendas que ha bandeira: . C a' s a'

" ão deixará de se ef-
*~ 5.° e mesmo 6.° DepOis da

e mero¡ l eu““ para vender, destacando-se, dentre ba de., l d' d _ .

,_ fumar' _ ,, ellas, as seguintes: Garrafas deCham- D G S ar M01. -ra ,E “a 39%.* d' no ”faso e O Antonio da Fonseca. Bonito

M Qh d,ab°j___vamos ,a ¡ratar de pag“. Pesadas, e, quem sabe, se r. a p e) A nete reSistir e continuar no vende a sua casa sita na rua dos

o n03 ¡nacrcvermmln- tambem ›.gallinhas, doçuras e otras ."' _ . ataque'. , . . Ferradores, com quintal_ ramada,

com, mas_ Na_ quarta-feira preterita, Veio a O Nitrato de §odio m01do_ pode um armazem de Pedra e caminho

ll- _.__-.-_-- Sabemos que ha prendas MPM_ esta VlII3,d0 ex.'no clã. Gaípar ;alves ser applicado so eu de mistura de Pê e carro_ '

' . - . -_ Moreira, istincto a vogato e Lig.“ll com gesso ou areia secca para _. ~ - _

;e l Faliiéres em Londres ;ahnàeã'câís'::dtãrãfsuãmfgããeânuãlo administrador do concelho da Feira. facilitar a destrihuiçâo. da :ergâiàgopmemno no "enem

0 __ m3,".sena'extraord¡nariss¡;no_ Sua cxccllencia veio assistir, co- Devve ser espalhado a lanço 77;-“ ___ , _L___

Í_ Tem sido alvo de continuas e en mo advogado, a uma inquirição_ de sobre a terra evttando gua caia

[E thusiasticas manifestações .de sym- ...-_. testemunhas n uma caàlsa Civelinn- sobre as folhas para as nao quei-

a pathia, em Londres, o glorioso Fal- d L P91'tantei que e§tá a @Cla do JU'Zo mãr- _ E

“eres prcsmeme da grande e “em, -O conselho do governo_ e ou- d esta comarca d Ovar. Em tratamentos successwos D

51' 13,. ;e “buen france“ renço Marques prejecta prohibir, du- deve apphcar-se na doze de dez . _ c

m ' p P rante um certo periodo, a caça de di- grammas por metro quadrado de Plamdo d'Ohven-a Ramos

5' 4 versas especies que vão rareando nos cada vez.

K' districtos de Lourenço Marques e S_ DONA'I'O Dispondo-se de agua é conve-

. Inhambane' . . . - niente regar com moderação a José Placido d'Oliveira Ramos

5 ° __ _será thlb'da» em t°d° ° tem" Consoante preannunciáramos, ef- cada apphcêção'_ Pl'eVIQe ° Pubh°°i em geral. de (“1,9

:Z I Fu amanhã “nos o sm. Alvaro tono ao Suâdoleave,d1urante 4 an- fecmansüga_ nos proximos (1,356_ As appllálaçoes nunca devgm tem a venda, no seu estabeleci-

, da cnh¡ Farraia ñlho do nosso es_ nos, a caça oee ante,_ ippOpotamo, 7 e 3 dejunho, a grandmsa jesuv¡ ser menos e tres, para se po e- mento, um sortido completo de

“e . d . A' t mo da Cunha rinoceronte, bufalo, girafa, condeu, dade em honra de s_ Donato_ na ca- rem dar 30 grammas por metro objectos de prata., com eSlOJO, pro-

da ;Ama .° :Fuso .un ° canna, intala, zebra, egocero negro, pena @este nome, que está afecta no quadrado correspondeu es a 300 prios para brindes.

ll: mula' em' V¡ a' kobo de crescente, caama ou bubal, pmoresco e @ramal joga,- tambem ârammas pophecãaredminimo da ›- _

.,_____._.___.. nou. do mesmo n me_ ose ue es a in ica o para gn-

:: ' ' _ g A tm“ãngÊSão será Punilãa Gsm Abrilliantgrão a festividade as cx- rangaqlíF) eXíto- N., t d

' .V ' a appreensao as armas, pe rec os ccnemes bandas (resta vma_a ova. pp icar sempre o l ra o e . .

do Í A le] dos exploslvos de caça carros e bagagens, e uma reuse, e a dos Bombekos Voluntarios Sodio moído e não o original, que Lecmoãí'ã: &gsüâchã'gmã;

'1,3 ,› __ "' H multa não inferior a 2005000 reis de que são distinct“ regentes, res- sendo mais barato fica mais caro, :832? ,ee 2 _, mu tamoçempca_

31" A 013mm”” d¡ “mam em es' nem superior a 50039000 reis. pectívamcnte, os nossos amigos Da- pela dilliculdade de o espalhar com sa das 'alumínags co'mo na Rua de

anha encarregada de redigir um re-

-v ator-io sobre a lei dos explosivos,

'Í __ t¡ que devia ser ouvida a opi-

_ro'f lpttblica e abriu para tal ñm vo

" serio inquerito.

egualdade, perdendo-se 'uma gran-
vid Rodrigues da Silva e Luiz Au- _

de parte do seu eñeito..
S. Bartholomeu n." 37.

gusto de Lima. Acceitam encommendas de lio-

res artiñciaes, e dá-se lições das

mesmas.

___'__

  
Em consequencia do nevoeiro, ._

deu-se, em Buenos-Alias, no dia 28|_ l

w

  



JORNA; D'OVAR

ADEGA Do Luz|o MERCEARIAPINHMlílIí
-LARG-O DA. PRAÇA-

    

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o reSpeita-

ve1 publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phosphoros para revender

Acharão, decerto, pouco,

Mas, não chamem TESTA D'UNTO,

Nem TAPADO, nem BAGOGO,

Porque, por falta d'assumpto,

Não vae mais, nem mesmo a sócco.

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero-

pigas finas, aguardentes, azeite a precos convidativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos Deposito do ea, um., mais

o MELHOR E DE mms SAHIDA EM [WAR
ANTONIO DA SlLVA BRANDÃO JUNIOR

TYPUBRAPHIA ílllaAlT
*DE*

MONTEIRO & GONÇALVE PORTO'

' NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographícos

      

vende, em todos os domingos, na

0 GABÃU ELEGANTE ornlln l ¡lillllllllltlllllllll'Bãiââdodíd°íáãlí§aasdfââãs,:223;
homem, senhora e creança; encar-

DE
regando-se tambem de executa¡-

--- DEw
M com esmerada perfeição e medici-

dade de preços, toda a encommen-

áa de qualquer obra concernente

d sua profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

_+__
mendes, o proprietario virá tam-

bem a. esta villa, a caza dos tre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente

VIETUHINU TlllllES llSBUl

s. João da Madeira

(Oliveira d'Azemeis)E e ha de_ser sempre o agasalho

mais conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro só o encontrarels na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO i

O proprietario d'esta ocifñna,
___________.___
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Fabnca de coroas g

     

PORTO

Rua Sá da Bandeira, 249

W

Largo da Praca n.° 46› 47 6 48_ a e ílores artiliciaes

=_.--_- -_ " \ mu uma““ Premiada com medalhas de ouro

em todos as exposições n que tem concorrido

Alfaiate natural da cidade~ de Aveiro, veio estabelecer-se 'em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABOES ou VARINOS AVEIRENSE mais baratos ::$000 reis qual-

quer ontra. casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos

os mercadores que trazem annunciado o GAB..0 AVEIRENSE.

Lembroa V. Ex.“ que nào se illudam com esses reclamista, sem consciencia do que annun-l

olam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor a venda no seu es-

tabeleoimento.

Eu responsabiliso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente=

mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber sem=

innemnisaçâo alguma. Todo o gabão elva a marca da casa para evitar enganos.

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis.

Toma a responsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu-

tada no seu estabelecimento tanto para hemem como para Gl'eança.Forne-

cem-se amostras de burel e todas as fazendas proprlas para os mesmos

GABÕES.

Preços varios em tamanhos e qualidades.

BUROASJQNEBRES

Grande sor-tido

de plantas para.

adorno. Flôr de laran-

Telegrammas: jeira., e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. ñorel.
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DE POSlTOS NA PROVI NCIA

COIMBRA - Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de (Ramón.

É SANTAREM - Fonseca & Souza.

à" BRAGA_ Pinheiro &. 0.'
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